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RESUMO 

 
 

Este trabalho apresenta o dimensionamento e seleção de componentes de 
uma bancada para realização de ensaios mecânicos. A bancada foi desenvolvida 
com o princípio de acionamento de um cilindro hidráulico através de comando 
hidráulico que direciona o fluído até o cilindro, este por sua vez tem como função 
realizar o deslocamento linear, tanto de avanço, quanto de retorno para realização 
de ensaios mecânicos. Para o desenvolvimento da bancada foi feita pesquisa 
bibliográfica para conhecimento de outras bancadas existentes, e posterior 
desenvolvimento do sistema hidráulico, a partir disso foi realizado o 
dimensionamento e seleção do cilindro hidráulico adequado, juntamente a seleção 
da bomba e posterior dimensionamento do volume do reservatório. Após 
dimensionamentos, foi selecionada a válvula direcional do sistema, a válvula 
reguladora de vazão, a válvula de alívio, as mangueiras, o filtro, e o fluido hidráulico 
adequado ao sistema. Portanto, uma bancada de ensaios mecânicos foi 
dimensionada com a posterior seleção dos componentes adequados. 

 
Palavras-chave: 
Dimensionamento – Bancada de Ensaios – Sistema Hidráulico 
 

 



 

ABSTRACT 

 
 

This paper presents the design and selection of components of a bench for 
mechanical testing. The bench was developed with the drive principle of a hydraulic 
cylinder through a hydraulic command that directs the fluid to the cylinder, this in turn 
has the function of performing the linear movement, both advancement, the return to 
mechanical testing. For the development of the bench was bibliographical research 
for knowledge of other existing countertops, and further development of the hydraulic 
system, as it was held the sizing and selection of the appropriate hydraulic cylinder 
along the pump selection and subsequent sizing of the tank volume. After sizing, was 
selected the directional valve system, the flow control valve, the relief valve, hoses, 
filter, and the appropriate hydraulic fluid to the system. Therefore, a mechanical test 
bench was sized with subsequent selection of suitable components. 

 
Keywords: 
Sizing - Tests Bench – Hydraulics 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ensaios mecânicos possibilitam a comparação entre materiais, identificando 

o seu comportamento de modo a verificar se apresenta as propriedades que os torna 

adequado ao uso. Na indústria os ensaios mecânicos são responsáveis pela 

identificação de possíveis falhas em componentes garantindo a qualidade dos 

produtos fabricados, sendo eles divididos em vários tipos, os principais ensaios 

realizados em máquinas universais são o de tração, de compressão, de dobramento, 

flexão, torção e fadiga. 

Para realização destes ensaios há a necessidade de utilização de uma 

máquina ou bancada de ensaios mecânicos com a capacidade de criar um diagrama 

de carga versus deslocamento, baseadas no movimento de um cilindro hidráulico de 

forma linear. 

Este trabalho apresenta o dimensionamento de uma bancada de ensaios 

mecânicos de forma a possibilitar a futura construção juntamente com a seleção dos 

componentes e o desenvolvimento do diagrama hidráulico, onde foi necessário 

dimensionar o cilindro hidráulico, selecionar a bomba hidráulica, dimensionar o 

volume do reservatório, selecionar a válvula direcional, a válvula reguladora de 

pressão, a válvula de alivio, as mangueiras hidráulicas, o filtro e o fluído hidráulico, 

de modo a possibilitar o correto funcionamento do sistema. 

O sistema foi dimensionado de acordo com a premissa que a bancada 

deveria realizar ensaios de até 588,6 kN a uma pressão de trabalho de 180 bar. 
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1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Visando a futura construção de uma bancada universal de ensaios, este 

trabalho busca dimensionar um sistema hidráulico, o qual possa ser construído de 

modo a realizar ensaios de tração, compressão, entre outros. 

Tendo em vista que a bancada favorecerá o entendimento de condições 

estruturais de projetos juntamente com a análise dos componentes do sistema 

ensaiado, está facilitará o desenvolvimento de projetos acadêmicos com ensaios 

mecânicos obtendo as principais propriedades dos materiais, tais como: tensão 

máxima de cisalhamento, tensão de ruptura, entre outras. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Esse trabalho tem como objetivo geral o dimensionamento do sistema 

hidráulico de uma bancada para realização de ensaios mecânicos, a qual 

possibilitará ensaiar peças ou conjuntos de modo a identificar as propriedades 

mecânicas de corpos de provas. Para alcançar o objetivo geral os seguintes 

objetivos específicos foram seguidos: 

a) Dimensionar do cilindro hidráulico; 

b) Selecionar a bomba hidráulica; 

c) Dimensionar do volume do reservatório hidráulico; 

d) Selecionar as válvulas do sistema; 

e) Selecionar as mangueiras hidráulicas; 

f) Selecionar o filtro de óleo; 

g) Selecionar o óleo hidráulico. 

.
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Na revisão da literatura são apresentados os conceitos principais para o 

correto funcionamento de uma bancada de ensaios mecânicos, nos quais 

apresentam-se os ensaios mecânicos e a máquina universal de ensaios. Também é 

conceituado o sistema hidráulico, onde apresentam-se o cilindro hidráulico, a bomba 

de engrenagens externa, o reservatório, a válvula direcional, válvula de alívio, de 

regulagem de vazão, as mangueiras, o filtro e o fluído hidráulico. 

 

2.1 ENSAIOS MECÂNICOS E MÁQUINA UNIVERSAL DE ENSAIOS 

 

Segundo Garcia (2012) todos os projetos mecânicos ou de engenharia 

requer sua viabilização. Devido a isso é necessário o conhecimento dos materiais 

disponíveis e seus comportamentos quando submetidos a esforços juntamente com 

as principais finalidades que os ensaios possuem, as quais se classificam entre 

permitir a obtenção de informações sobre o produto e o desenvolvimento de novas 

informações sobre os materiais. 

Para a determinação das propriedades mecânicas ou novas informações, diz 

Souza (2000) que é possível determiná-las através de vários ensaios, e que são 

geralmente destrutivos, pois promovem a ruptura ou inutilização do material. Na 

categoria dos ensaios destrutivos estão classificados os ensaios de tração, 

dobramento, flexão, torção, fadiga, impacto, compressão, entre outros. Estes 

ensaios mecânicos são realizados pela aplicação de esforços nos materiais na forma 

de tração, compressão, flexão, torção, cisalhamento e pressão interna, que servem 

para determinar a resistência do material a cada um desses esforços, todos eles 

realizado em uma máquina de ensaios mecânicos. 

Para obtenção de informações de rotina Callister (2002) destaca que 

ensaios mecânicos são procedimentos padronizados que compreendem testes, 

cálculos, gráficos e consultas a tabelas, tudo isso em conformidade com normas 

técnicas. Ele também diz que ensaios de rotina consiste em submeter um objeto já 

fabricado ou um material que vai ser processado industrialmente a situações que 

simulam os esforços sofridos nas condições reais de uso, chegando a limites 

extremos de solicitação, e assim, obtendo-se as informações necessárias para 

análise do material. 
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Callister (2002) diz, que mesmo se for de forma destrutiva deve-se ensaiar 

materiais, porque é por meio desses ensaios que se verifica se os materiais 

apresentam as propriedades que os tornarão adequados ao seu uso. Este é um item 

necessário para o controle de qualidade de empresas, o qual precisa começar pela 

matéria-prima e deve ocorrer durante todo o processo de produção, incluindo a 

inspeção e os ensaios nos produtos acabados. 

Cita Callister (2002), os ensaios mecânicos servem para identificar se os 

materiais dos corpos de prova ou estruturas construídas apresentam as 

propriedades admissíveis aos projetos, pois é evidente que os conjuntos construídos 

possuem características necessárias para suportar os esforços submetidos. 

Garcia (2012) diz que os ensaios mecânicos permitem que seja determinada 

as propriedades mecânicas que se referem ao comportamento do material quando 

sob ação de esforços expressas em função de tensão e ou deformações. 

Possibilitando através dos ensaios mecânicos a identificação das respostas internas 

do material quando submetidos a esforços externos, podendo obter propriedades 

como a resistência, elasticidade, plasticidade, resiliência e a tenacidade dos 

materiais. 

Callister (2002) destaca que com as propriedades mecânicas dos materiais 

definidas é possível prever o comportamento do material quando sujeito a cargas 

externas, sua capacidade de resistir ou transmitir esses esforços sem fraturar ou 

deformar de forma incontrolada. 

 

2.2 SISTEMAS HIDRÁULICOS 

 

Para Linsingen (2003) um sistema hidráulico é um conjunto de elementos 

associados possibilitando a passagem de um fluído, utilizado como meio de 

transferência de energia, através do qual a forma de energia que entra é convertida 

e condicionada de modo a ter como saída energia mecânica utilizável. Sendo assim, 

a combinação dos elementos físicos ou componentes permitem o controle e a 

limitação da energia mecânica. 

Linsingen (2003) destaca que a entrada de energia no sistema normalmente 

ocorre pela conversão da energia elétrica ou térmica em mecânica. Esta energia de 

entrada no sistema é convertida através dos motores para energia mecânica que é 

transferida para o fluído hidráulico e por meio de válvulas essa energia é submetida 
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a uma unidade de conversão secundária, a qual transforma a energia do fluído para 

energia mecânica por meio de componentes hidráulicos, tais como: cilindros 

hidráulicos e motores hidráulicos. 

 

2.3 CILINDRO HIDRÁULICO 

 

Para Palmieri (1994) os cilindros hidráulicos são chamados de atuadores 

lineares devido ao movimento retilíneo em conjunto com a transmissão de força, 

sendo que a principal função deste componente é de converter a força, potência e 

energia de hidráulica para mecânica. 

Já Linsingen (2003) diz que os cilindros hidráulicos são denominados 

motores lineares, descritos com a mesma função anterior, porém são classificados 

de acordo com a ação do tipo construtivo e modo de fixação, ele também diz que os 

cilindros hidráulicos são denominados consumidores, devido ao consumo da vazão 

do sistema. 

Porém, Palmieri (1994) classifica os cilindros hidráulicos de acordo com a 

sua função de ação, dividindo-os em dois grupos, os cilindros hidráulicos de simples 

ação e de dupla ação. Os cilindros de simples ação são denominados devido a 

atuação do cilindro ser realizada em apenas um sentido por força de fluído e o outro 

sentido por qualquer outro agente que não o fluído hidráulico. Já os cilindros de 

dupla ação são denominados assim devido ao movimento do pistão ser realizado 

pelo fluído hidráulico em qualquer uma das tomadas de pressão. 

Palmieri (1994) informa que o maior interesse em cilindros hidráulicos é a 

força que ele pode fornecer juntamente com a velocidade de trabalho. 

 

2.4 BOMBA DE ENGRENAGENS EXTERNA 

 

Para Linsingen (2003) as bombas de engrenagem externas consistem em 

um par de engrenagens iguais montadas em uma carcaça dimensionada havendo 

uma entrada e saída de fluído hidráulico, tendo esta vedação apropriada. Uma das 

engrenagens é fixa a um eixo de transmissão de força e a outra é montada 

livremente sobre o corpo girando em função da engrenagem motora. 

Palmieri (1994) diz que a bomba hidráulica em um sistema é responsável 

pela geração da vazão dentro de um sistema hidráulico, sendo ela a responsável 
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pelo acionamento do atuador hidráulico ou consumidores. Ele também diz que as 

bombas de engrenagem geram uma determinada vazão devido ao constante 

engrenamento de duas ou mais rodas dentadas fazendo assim a movimentação do 

sistema. 

 

2.5 RESERVATÓRIO HIDRÁULICO 

 

Palmieri (1994) destaca que um reservatório hidráulico possui inúmeras 

funções, entre elas, a mais evidente é o armazenamento de fluído hidráulico. Porém, 

não é só isso, ele também diz que o reservatório hidráulico é responsável pelo 

resfriamento do óleo e precipitação das impurezas. 

Palmieri (1994) comenta que o correto dimensionamento do reservatório 

hidráulico é fundamental para dissipação do calor que é gerado pelo fluxo do fluído, 

que em contato com as paredes do tanque o calor do fluído é trocado por condução 

e radiação devido ao calor ser transmitido de um corpo mais quente para outro mais 

frio. Outro fator importante é a precipitação de impurezas, devido ao retorno do fluído 

ao reservatório depositando sujeira no fundo de modo a formar uma espécie de 

borra, isso é dado devido ao correto dimensionamento do reservatório causado pela 

redução da velocidade do fluído ao retornar do sistema hidráulico. 

 

2.6 VÁLVULAS DIRECIONAIS 

 

Segundo Linsingen (2003) existem inúmeras concepções de válvulas 

direcionais. Porém, o que ele ressalta é que todas desempenham o papel de 

direcionar o fluído para que o sistema hidráulico realize determinado movimento de 

acordo com a necessidade da operação. 

Palmieri (1994) possui opinião similar dizendo que na grande maioria os 

sistemas hidráulicos necessitam de meios para comandar e controlar a direção e 

sentido do fluxo do fluído, possibilitando o controle do movimento de desejados 

atuadores. Sendo eles cilindros, motores, osciladores hidráulicos, entre outros 

componentes de forma que seja realizado o trabalho exigido. 
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2.6.1 Válvulas de alívio 

 

Para Linsingen (2003) uma das características mais importante dos sistemas 

hidráulicos é a possibilidade de limitar a pressão do sistema ou controla-la da tal 

forma a obter a pressão de trabalho, isso é possível através da utilização de uma 

válvula reguladora de pressão. 

Linsingen (2003) cita que além da função básica de segurança contra 

sobrecargas, há o controle imediato e/ou limitação do controle de força e torque. Ele 

também cita que as válvulas limitadoras de pressão são normalmente fechadas, e a 

pressão na entrada é ajustada por meio de mola. 

Palmieri (1994) diz que todo o sistema hidráulico que possui uma bomba de 

deslocamento fixo, necessita de uma válvula de segurança, pois quando uma bomba 

manda fluído para o cilindro e este chega ao final de curso, a pressão sobe de tal 

forma até um nível máximo em que ocorre dano ao sistema, sendo assim, há a 

necessidade de uma válvula reguladora de pressão para segurança do sistema. 

 

2.6.2 Válvulas reguladora de vazão 

 

Rexroth (2003) diz que as válvulas reguladoras de vazão possuem a função 

para influenciar na velocidade de movimento de consumidores devido a alteração da 

secção transversal do fluxo do fluído hidráulico. 

Já Palmieri (1994) diz que necessitamos regular a velocidade com que um 

determinado trabalho é realizado para obtermos um melhor rendimento das 

atividades, sendo assim necessário a regulagem da vazão no sistema. Para ele esse 

tipo de válvula permite uma regulagem simples e rápida da velocidade do atuador 

através da limitação da vazão de fluído que entra e sai do atuador, alterando a sua 

velocidade de deslocamento. 

 

2.7 MANGUEIRAS HIDRÁULICAS 

 

Para Rexroth (2003) o fluído de pressão que é introduzido nos componentes 

hidráulicos, é feito por meio de tubos, mangueiras e furos que assumem o transporte 

de energia ou simplesmente a transmissão de pressão. 
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Gates (2012) diz que devido ao avanço dos sistemas hidráulicos, sendo 

projetados e desenvolvidos dia a dia com alta potência para equipamentos de alta 

pressão, a importância de qualidade, flexibilidade e durabilidade do conjunto de 

mangueiras hidráulicas nunca foi tão crítico. 

 

2.8 FILTRO HIDRÁULICO 

 

Para Palmieri (1994) o fluído hidráulico deve sempre estar livre de 

impurezas, caso contrário a vida útil do sistema hidráulico será encurtada. Devido a 

necessidade de manter o óleo sempre limpo, livrando as impurezas do fluído, 

instalamos os filtros no sistema hidráulico de modo a retirar as impurezas presentes 

em todo o sistema evitando com que elas circulem no sistema. 

 

2.9 FLUÍDO HIDRÁULICO 

 

Para Palmieri (1994) o fluído hidráulico é o responsável por realizar a 

transmissão de energia a todos os sistemas hidráulicos, no qual o mesmo deve ser 

escolhido de forma criteriosa devido a compatibilidade com os componentes do 

sistema, de modo a atender as necessidades de transmissão com eficiência, a 

potência que lhe é fornecida e lubrificando todos os componentes internos. 

Linsingen (2003) também diz que o fluído hidráulico é o responsável por 

realizar a transferência de energia em qualquer sistema hidráulico, e que deve 

possuir características adequadas ao seu uso devido a estar exposto a diversas 

circunstâncias, como ambientes agressivos ou com elevadas variações de 

temperaturas ou sistemas que necessitam elevadas e rápidas variações de pressão. 

Linsingen (2003) comenta que a viscosidade é um fator imprescindível na 

escolha do fluído e deve ser avaliado de acordo com a temperatura e a pressão ao 

qual estará exposto de modo a garantir a integridade do sistema hidráulico. 

Já para Palmieri (1994) além da viscosidade, deve-se levar em conta a 

compressibilidade do fluído em determinada temperatura, sendo este outro fator 

fundamental para o funcionamento do sistema hidráulico. Já que, quanto mais 

resistente a compressão for o fluído menor será a oscilação e maior o rendimento do 

sistema. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para o início do desenvolvimento do sistema hidráulico da bancada de 

ensaios mecânicos, utilizou-se o seguinte procedimento metodológico de pesquisa: 

 Procurou-se informações sobre projetos existentes no mercado; 

 Analisou-se o funcionamento prático de bancadas similares; 

 Levantou-se os estudos teóricos sobre o assunto juntamente com o 

embasamento em conceitos sobre máquinas universais de ensaios; 

 Identificou-se as equações necessárias para o dimensionamento; 

 Realizou-se o dimensionamento dos componentes necessários para o 

funcionamento da bancada; 

 Definiu-se componentes existentes no mercado através de catálogos 

de fabricante que estavam disponíveis; 

 Analisou-se os resultados encontrados no dimensionamento proposto. 

Sendo definida esta metodologia como a melhor forma de atingir os objetivos 

propostos neste trabalho. 

 

3.1 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Para início do desenvolvimento deste trabalho, foi feito a pesquisa 

bibliográfica do funcionamento da bancada juntamente com a análise das normas 

aplicadas a ensaios, onde foi feito o levantamento dos requisitos necessários, 

juntamente com os componentes, para o correto funcionamento de uma bancada de 

ensaios mecânicos, com a posterior realização do dimensionamento do sistema 

hidráulico. 

Com a pesquisa bibliográfica, foi feito o levantamento dos componentes 

descrevendo o processo de funcionamento da bancada, posterior a verificação de 

todos os componentes necessários. 

Com o conhecimento do funcionamento do sistema, foi iniciado o 

dimensionamento do cilindro hidráulico, até a seleção de acordo com o padrão de 

mercado, no qual foi selecionada a bomba hidráulica de modo a adequar a vazão do 

sistema, sendo dimensionada a vazão da bomba, buscou-se o catálogo de 

fornecedores com o objetivo de selecionar a mais adequada ao sistema hidráulico. 
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Com a seleção da bomba, foi feito o dimensionamento do volume do 

reservatório necessário para a bancada, onde foi levado em conta a vazão da 

bomba do sistema, e como a vazão é baixa devido a velocidade necessária para 

realização do ensaio, foi considerado o volume de óleo consumido pelo sistema para 

o correto dimensionamento do reservatório. 

Posterior foi selecionada a válvula direcional do sistema de modo a atender 

a necessidade de avanço e retorno do cilindro hidráulico, de acordo com o catálogo 

do fabricante, assim como a válvula reguladora de vazão e de pressão do sistema, 

também foram selecionadas conforme catálogo. 

Selecionadas as válvulas, foi analisado os fornecedores de mangueiras 

hidráulicas e selecionado de acordo com a pressão do sistema, e logo após o filtro e 

óleo recomendado pela utilização. 

Com os componentes dimensionados e selecionados de acordo com os 

fornecedores e fabricantes, encerou-se a seleção de componentes, estando assim a 

bancada pronta para ser fabricada. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Baseando-se na metodologia proposta foi desenvolvido um sistema 

hidráulico para uma bancada de ensaios mecânicos. Primeiramente foi desenvolvido 

um diagrama hidráulico, conforme Figura 1, com os componentes necessários para 

o funcionamento da bancada. 

 

Figura 1– Sistema hidráulico da bancada 

 

Realizado o desenvolvimento do diagrama hidráulico da bancada, observou-

se que seria necessário para a construção do sistema hidráulico, filtro para óleo, 

uma bomba hidráulica, mangueiras para condução do fluído, uma válvula reguladora 

de pressão, uma válvula reguladora de vazão, uma válvula de controle direcional do 

fluído, um motor elétrico, um reservatório hidráulico com óleo e um cilindro 

hidráulico. 

Conforme esquematizado, pode-se observar que quando acionado o motor 

elétrico é feito o acionamento da bomba hidráulica, fazendo com que a bomba 

hidráulica proporcione um deslocamento de fluído hidráulico no sistema sendo 

succionado o óleo através do filtro, passando pela válvula reguladora de pressão 
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sendo direcionado diretamente ao tanque enquanto a válvula direcional não é 

acionada pelas solenóides.  

Quando acionado uma das válvulas através de comandos elétricos, será 

liberado a passagem de fluído para o cilindro hidráulico, conforme acionamento e 

necessidade de avanço ou retorno do sistema. No momento em que o cilindro 

hidráulico chega ao fim de curso, tanto para retorno quanto para avanço, teremos 

um pico de pressão no sistema, entrando em funcionamento a válvula reguladora de 

pressão, liberando a passagem do fluído diretamente ao tanque, sendo 

desempenhada a atividade previamente estipulada com a pressão de trabalho. 

 

4.1 MEMORIAL DE CÁLCULO 

 

Após verificação dos componentes necessários e análise do sistema, foi 

dado início ao dimensionamento da bancada, levando em consideração a pressão 

de bomba hidráulica de 180 bar. Com isso, foi possível dimensionar o cilindro 

hidráulico para que suportasse um total de 588,6 KN sem apresentar falhas. 

 

4.1.1 Dimensionamento do cilindro hidráulico 

 

Para o dimensionamento do cilindro hidráulico, levando em consideração a 

construção futura da bancada, de modo a possibilitar a realização de ensaios 

mecânicos, foi utilizado uma força de 588,6 KN a uma pressão de 180 bar.  

Sendo assim, calculou-se a área necessária para o cilindro hidráulico: 

𝐴𝑝 =
F

P
 

𝐴𝑝 =
588,6 kN

  18 MPa
 

𝐴𝑝 = 3,27. 10−2 𝑚2 

 

Após o cálculo da área do cilindro, calculou-se o diâmetro: 

𝐷𝑝2 =
A . 4

  𝜋
 

𝐷𝑝2 =
3,27. 10−2 . 4

  𝜋
 

𝐷𝑝 = 0,204 𝑚 
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Com o cálculo da área do cilindro hidráulico, definiu-se o diâmetro do pistão 

de 204 mm. Com a posterior pesquisa de mercado para verificação do cilindro 

hidráulico disponível, identificou-se a necessidade de fabricação do cilindro devido 

ao diâmetro, sendo que, conforme disponibilidade de mercado o mais próximo é 8 

polegadas ou 203,2 mm. 

Sendo selecionado o cilindro de 203,2 mm de diâmetro, foi refeito o 

dimensionamento do cilindro para verificação da força de avanço atual, conforme o 

cálculo abaixo: 

1 polegada = 25,4mm 

𝐴𝑝 = 𝜋. 𝑟2 

𝐴𝑝 = 𝜋. 0,10162 

𝐴𝑝 = 3,24. 10−2𝑚2 

Recalculado a área foi determinada a força novamente: 

𝐹 = 𝑃. 𝐴𝑐 

1Bar = 100k
𝑁

𝑚2 

𝐹 = 18. 106 . 3,24. 10−2 

𝐹 = 583,2 kN 

 

Já para retorno, o cilindro terá capacidade de aplicação conforme cálculo de 

dimensionamento da coroa da haste. Foi utilizada para o cálculo, a área do cilindro e 

a área da haste, conforme padrão de mercado disponibilizados pelo fornecedor para 

o raio de 57,3mm. 

𝐴ℎ = 𝜋. 𝑟2 

𝐴ℎ = 𝜋. (5,73. 10−2)2 

𝐴ℎ = 1,0309. 10−2𝑚2 

 

Calculada área da haste, foi calculado a área da coroa: 

𝐴𝑐 = 𝐴𝑝 − 𝐴ℎ 

𝐴𝑐 = 3,24. 10−2𝑚2 −  1,0309. 10−2𝑚2 

𝐴𝑐 = 2,2091. 10−2𝑚2  
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Após calculado a área da coroa foi calculado a força de recuo do cilindro 

hidráulico: 

𝐹𝑟 = 𝑃. 𝐴𝑐 

1Bar = 100000
𝑁

𝑚2 

𝐹 = 18. 106 . 2,2091. 10−2 

𝐹 = 397,638 kN 

 

Possuindo o cilindro uma força de avanço de 583,2 kN e recuo de 

397,6. 103N. 

 

4.1.2 Seleção da bomba hidráulica 

 

Para a seleção da bomba hidráulica foi considerado que deveria 

proporcionar ao cilindro uma velocidade abaixo de 6 𝑚𝑚
𝑚𝑖𝑛⁄ , sendo dimensionada a 

vazão necessária para a bomba conforme a maior área do cilindro. 

𝑄 = 𝐴. 𝑣 

𝑄 = (3,24. 10−2) . (6. 10−3) 

𝑄 = 1,944. 10−4  𝑚
3

𝑚𝑖𝑛⁄   

1 𝑚3

𝑚𝑖𝑛⁄ = 1000 𝑙
𝑚𝑖𝑛⁄  

𝑄 = 0,1944 𝑙
𝑚𝑖𝑛⁄   

 

Posterior obtenção da vazão, foi calculado a vazão volumétrica da bomba, 

onde foi utilizado como variáveis a vazão do sistema 19,44. 10−2  𝑙 𝑚𝑖𝑛⁄ , o rendimento 

volumétrico de 0,95 e a rotação de 500 rpm, obtendo a vazão volumétrica (Ѵ) 

necessária para a bomba. 

Ѵ =
𝑄 . 1000

 𝑛. 𝜂𝑣𝑜𝑙
 

Ѵ =
0,1944 . 1000

 500 .  0,95
 

Ѵ = 0,409 𝑐𝑚3

𝑟𝑜𝑡⁄  
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Após ser determinada a vazão volumétrica, foi realizada a pesquisa de 

mercado para análise de bombas disponíveis, decidindo pela utilização de uma 

bomba Aluminibeta S03 conforme Figura 2 do catálogo do fabricante Hybel. 

 

 

Figura 2 - Informações bomba hidráulica Aluminibeta S03. Fonte: Hybel, 2011. 

 

Devido à disponibilidade de mercado, juntamente com a informação que a 

bomba deveria realizar 180 bar de pressão, foi utilizado uma bomba Hybel série 03 

com tamanho nominal 12 e capacidade de 1,2 𝑐𝑚3

𝑟𝑜𝑡⁄ , sendo necessário a utilização 

de uma válvula reguladora de vazão no sistema para adequar a vazão da bomba de 

modo a atender a premissa de velocidade igual a 6 𝑚𝑚
𝑚𝑖𝑛⁄ . 

 

4.1.3 Dimensionamento do volume do reservatório 

 

Para dimensionamento do reservatório, foi utilizado como variável a vazão da 

bomba selecionada de 1,2 𝑙
𝑚𝑖𝑛⁄ , sendo calculado o volume: 

𝑉𝑟𝑒𝑠 = 3 . 𝑄 

𝑉𝑟𝑒𝑠 = 3 . 1,2 𝑙
𝑚𝑖𝑛⁄  

𝑉𝑟𝑒𝑠 = 3,6 𝑙 

 

Posterior seleção da bomba, analisou-se o sistema para verificar qual a 

demanda de óleo necessária para os componentes, sendo assim realizado o cálculo 

do volume do cilindro para essa análise, onde utilizou-se o raio do cilindro 

juntamente com o comprimento de 500 mm: 

 

𝑉𝑝𝑖𝑠𝑡ã𝑜 = 𝜋. 𝑟2. 𝑙 
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𝑉𝑝𝑖𝑠𝑡ã𝑜 = 𝜋. 10,22. 50 

𝑉𝑝𝑖𝑠𝑡ã𝑜 = 16,334. 103𝑐𝑚3   

 

Verificando-se que o cilindro hidráulico necessita de 16,334 litros de óleo 

quando acionado completamente em avanço, foi somado a vazão da bomba a 

quantidade de óleo necessária para acionamento do cilindro hidráulico mais o 

volume de mangueiras e acessórios, chegando-se a conclusão da análise que o 

sistema necessita de um reservatório de no mínimo 20 litros. 

 

4.1.4 Seleção da válvula direcional 

 

Para seleção, procurou-se uma válvula direcional que atenda aos requisitos 

de avanço e retorno do cilindro hidráulico sem comprometer a vazão do sistema. 

Após analise optou-se pela utilização da válvula da marca Sauer Danfoos, do 

modelo CDS 100 conforme Anexo A, com acionamento por meio de solenoide 

elétrica conforme Anexo B. 

 

4.1.5 Seleção da válvula reguladora de vazão 

 

Para a regulagem da vazão do sistema de modo a atender os requisitos, foi 

utilizada uma válvula reguladora de vazão da marca Hydac, modelo SRE3 conforme 

Anexo C. 

 

4.1.6 Seleção da válvula de alívio 

 

Para a válvula de alívio, ou de regulagem de pressão, foi selecionada de 

modo a evitar pressões elevadas no sistema, que trabalha a 180 bar, sendo assim, 

foi optado por usar a válvula de sequência diretamente operada tipo DZ 6 DP da 

Rexroth (2003) conforme Figura 3. 
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Figura 3 - Válvula de alivio. Fonte: Rexroth, 2003 

 

Para conhecimento dos dados técnicos desta válvula selecionada, observa-

se o Anexo D. 

 

4.1.7 Seleção das mangueiras hidráulicas 

 

Para a seleção das mangueiras hidráulicas do sistema, foi utilizado a Carta 

Nomográfica do Anexo E onde foi selecionada a mangueira do modelo Norma SAE 

100R17 com o diâmetro interno de 12,7 mm de acordo com o catálogo da empresa 

MANTOVA Industria de Tubos Plásticos Ltda, Anexo F. 

 

4.1.8 Seleção do filtro 

 

Para a seleção do filtro, levou-se em consideração a pressão de trabalho do 

sistema de 180 bar, sendo optado pelo filtro de óleo Série 15P com pressão de 

trabalho de 206,9 bar, da marca Parker conforme Anexo G. 

 

4.1.9 Seleção do fluído hidráulico 

 

O óleo hidráulico escolhido para utilização no sistema hidráulico, é o 

HIDRALUB AW ISO 68 recomendado pelo fabricante da bomba, e utilizado para o 

uso em máquinas industriais, compressores, sistemas hidráulicos e mecânicos, 

equipamentos de uso intenso e em condições severas, conforme Anexo H. 
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5 CONCLUSÕES 

 

O principal propósito deste trabalho foi dimensionar o sistema hidráulico de 

uma bancada para realização de ensaios mecânicos, a qual possibilitará ensaiar 

peças ou conjuntos de modo a identificar as propriedades mecânicas de corpos de 

provas. 

Desta forma, foi desenvolvido o diagrama hidráulico de modo a verificar os 

componentes necessários e posterior dimensionamento da maioria dos 

componentes presente no sistema utilizando as premissas de 180 bar e 588,6 kN 

para avanço. 

Primeiramente, foram realizados os cálculos do sistema hidráulico, iniciando 

pelo cilindro hidráulico, resultando em um cilindro de diâmetro de 203,2 mm, 

escolhido devido a disponibilidade de mercado regional. 

Para a seleção da bomba hidráulica, utilizou-se como base a velocidade de 

6 𝑚𝑚
𝑚𝑖𝑛⁄  para realização de ensaio, porém foi selecionada uma bomba com vazão 

maior que a necessária pelo sistema, necessitando assim a inserção de uma válvula 

reguladora de vazão. Já para a bomba hidráulica, foi utilizada uma bomba de 

engrenagem devido ao modo de operação permitir que esta seja realizada em alta 

pressão e pelo custo de manutenção. 

O reservatório do sistema foi dimensionado de acordo com a vazão da 

bomba, sendo necessário levar em consideração o volume de óleo utilizado pelo 

sistema hidráulico, no caso o maior consumidor, o cilindro hidráulico. 

Foram selecionados através de catálogos e apresentados os demais 

componentes sem a necessidade de equações, onde foi analisado de acordo com a 

pressão do sistema. Determinado os componentes que apresentaram maior 

rendimento, levando em consideração a durabilidade do sistema e o custo de 

aquisição juntamente com o custo de manutenção. 

Portanto, o dimensionamento presente neste trabalho é valido porque 

através das equações feitas, foi determinado os componentes por meio de 

catálogos, comparados com a teoria de modo a garantir o bom funcionamento do 

sistema hidráulico para uma bancada de ensaios mecânicos.  
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6 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Como sugestão para trabalhos futuros, propõe-se a construção do sistema 

hidráulico, juntamente com a bancada para realização de ensaios mecânicos, onde 

possa ser desenvolvido ensaios de ensaios de tração, compressão, dobramento, 

cisalhamento, flexão, torção, fadiga, juntamente com sistemas de aquisição de 

dados, de modo a possibilitar a coleta de dados durante os ensaios. 
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ANEXO A – CATÁLOGO DA VÁLVULA DIRECIONAL 

 

 

Fonte: Sauer Danfoos, 2006, p.31. 
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ANEXO B – CATÁLOGO DO ACIONAMENTO DA VÁLVULA DIRECIONAL 

 

 
Fonte: Sauer Danfoos, 2006, p.27. 
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ANEXO C – CATÁLOGO DA VÁLVULA REGULADORA DE VAZÃO. 

 

 

Fonte: Hydac, s.d, p.1.  
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ANEXO D – CATÁLOGO VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO 

 

 

Fonte: Rexroth, 2003, p.4. 
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ANEXO E – CARTA NOMOGRÁFICA 

 

 

Fonte: Gates do Brasil, 2012, p.27. 
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ANEXO F – CATÁLOGO DE MANGUEIRAS HIDRÁULICAS 

 

 

Fonte: Mantova, 2013, p.8. 
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ANEXO G – CATÁLOGO FILTROS HIDRÁULICOS 

 

 

Fonte: Parker, 2002, p.64. 
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ANEXO H – FICHA TÉCNICA ÓLEO HIDRÁULICO. 

 

 

Fonte: TG, s.d, p.1. 


